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Mercado Internacional 

 

Análise de preços CBOT. 

Segundo a Bolsa de Cereais da Argentina, após “dias sem chuvas e boas temperaturas e dias 

ensolarado, as áreas de soja que haviam sofridos problemas com excesso hídricos começaram 

a se recuperar”. Havia uma perspectiva de perdas de 770 mil hectares de soja, devido a 

problemas de excesso hídrico, agora este valor passa a ser de 400 mil hectares.  

Por este motivo, a expectativa de área plantada na Argentina deve ser de 19,20 milhões de 

toneladas e a produção de 53,5 milhões de toneladas. Em 2016 a produção de soja em grãos 

da Argentina foi de 56 milhões de toneladas com uma área estimada em 20,1 milhões de 

hectares, ou seja, houve uma redução de produção de 4,5% de uma safra para outra, motivada 

pela redução de área de 4,47%. 

Com a recuperação das áreas afetadas pelo excesso hídrico na Argentina e com uma 

estimativa de safra recorde no Brasil, os preços internacionais - sem fundamento de mercado 

para se manter em alta - começaram a baixar e esta semana ficaram 2,31% menores que os 

preços praticados na semana anterior. 

Outro fator que motivava a alta dos preços no mercado internacional eram as altas exportações 

americanas da 2016/17 que apesar de ainda estarem ainda acima das exportações da safra 

2015/16, já não é motivo de especulação de alta, pois o mercado começa “a voltar seus olhos” 

para as exportações brasileiras. 
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Quadro VI 

 

 

FONTE: CBOT 

 

Mercado Nacional. 

 

 O dólar continua perdendo força no mercado internacional e nesta semana no Brasil 

ficou em média a R$ 3,17 um decréscimo de 1,16% em relação à semana anterior. Do 

início do ano até a semana em questão a redução foi em média de 3,37%. 

 Com o início do da colheita, os valores dos fretes têm subidos e nesta semana em 

comparação a semana anterior ficaram 7,91% maiores. 

 Por isto, com a baixa dos preços internacionais e do dólar, além do início da colheita 

brasileira de soja que pressionam os preços para baixo, os preços internos continuam a 

cair e fecharam em média 5,43% menor que a semana anterior. 

 Segundo o Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária – Imea, a colheita de 

soja da última semana chegou a 30,63% do total, sendo este valor maior em 16,27% em 

relação ao valor estimado no mesmo período do ano de 2016.  

 Ainda segundo o Imea a comercialização de soja para safra 2016/17 está apenas em 

50,1% da produção estimada, este valor é 6,48% menor que na safra anterior. Pois os 

agricultores estão esperando melhores preços que os praticados atualmente. 
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 No Paraná, apesar das chuvas, já existe 6% da área total colhida e, segundo o 

Departamento de Economia Rural - Deral, 97% da área plantada está em ótimo estado. 

Além disto a soja planta está em 41% em fase de maturação, 50% em frutificação, 8% 

em floração e 1% em desenvolvimento vegetativo. 

 No Rio Grande do Sul, segundo a Emater-RS, “a cultura evoluindo rapidamente para a 

formação de vagens e início da formação de grão, com bom desenvolvimento, baixa 

incidência de pragas e doenças”. E que as culturas estão em 31% em enchimento de 

grãos, 45% em floração e 24% em desenvolvimento vegetativo. 

 Segundo a Secretaria de Comercio Exterior – Secex, as exportações no mês de janeiro 

de 2017 ficaram em 911,8 mil toneladas de grãos de soja, valor 131% maior que o 

exportado no mesmo período do ano anterior (2016) e 968% maior que as exportações 

de 2015. Em comparação a média dos últimos 5 anos, este valor é 317% maior. 

 As exportações nos primeiros 3 dias úteis de fevereiro de 2017 foram estimadas em 

181,8 mil toneladas. Com um valor 60,6 mil toneladas/dia, caso continue a exporta este 

valor diário, as exportações de fevereiro de 2017 podem alcançar 1,20 milhões de 

toneladas. Este valor é inferior aos 2 milhões de toneladas exportados em fevereiro de 

2016 e abaixo da média das exportações para o mesmo período dos últimos 5 anos. 

Mas é esperado pelo mercado que as exportações fiquem bem acima dos valores 

exportados em 2016. 
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